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Bruno Tadeu Salles 

 

As publicações de Marcel Pacaut (1986 e 1993) sobre as Ordens de Cluny e 

Cister são referências importantes para uma reflexão inicial acerca dos temas 

relativos às Ordens Religiosas. Além disso, erigem-se como um contraste possível no 

que diz respeito às orientações de pesquisas dos últimos anos, seja no âmbito francês 

ou americano.  No caso da análise de Pacaut a respeito de Cluny, a Ordem é 

concebida e apontada como um ponto de resistência à dita “anarquia feudal”. Esta 

seria entendida como o enfraquecimento dos poderes que até então apoiavam os 

monges – a Realeza, o Império e o Papado. No que concerne a Cister, aponta-se que 

Pacaut empreendeu uma análise institucional estrita e um exame do “jogo das 

estruturas” que manteriam seus mosteiros unidos1.  Essas duas assertivas, contidas 

nos escritos de Pacaut e que apontam uma forma de pensar as Ordens Religiosas, 

contemplam suas características organizacionais e normativas, além de inseri-las em 

uma cronologia que destaca sua ascensão e sua história como respostas às crises, seja 
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dos poderes públicos, que cederiam espaço aos senhores de castelo rapaces, ou à 

decadência moral e espiritual do monasticismo beneditino vivido até então.  

Do mesmo modo, as obras de Alain Demurger se apresentam como leituras 

incontornáveis no que tange à análise das Ordens Militares, especificamente, os 

Templários. As mudanças na escrita de Alain Demurger, de sua publicação sobre os 

a Ordem do Templo, em 1989, para aquela de 2005, podem ser destacadas. Em 

outras palavras, sugere-se a passagem de uma História Institucional, próxima 

daquela escrita por Pacaut em 1986 e 1993, a uma História Social, em um quadro 

com cores elaboradas, em certa medida, a partir dos princípios de um esforço de 

análise prosopográfico.  

Atenta-se à constituição de novas possibilidades, nos últimos anos, no que 

concerne às pesquisas relativas às Ordens Militares que, em maior ou menor grau, 

seriam o expoente de novos olhares sobre as Ordens Religiosas2. É possível 

mencionar, como expoente desses novos olhares, o livro de Eliane Magnani (1999) e 

seu esforço por pensar os mosteiros provençais em seu contato com as aristocracias 

locais e sua participação no concerto de seus vínculos e compromissos. Sua 

abordagem evoca o distanciamento de uma análise sintética e estritamente 

institucional das Ordens Religiosas. A abordagem tem a preocupação de contemplar, 

em seu horizonte de análise, as parentelas aristocráticas e seus contatos com os 

religiosos.  

Ao apontar algumas das características dos estudos conduzidos por Pacaut, a 

mudança de perspectiva de Demurger e a proposta de Soares-Christen, identifica-se 

alguns componentes para um horizonte historiográfico que se desponta. Traçar um 

panorama da produção sobre as Ordens Religiosas – em suas diversas manifestações 

– monásticas, militares e mendicantes – por outro lado, impõe se conformar a um 

                                                 

2 O estudo de Alain Demurger publicado em 2015 teve como objetivo suscitar questões relativas ao processo do Templo. Em outras 
palavras, a partir do exame dos depoimentos, seria possível constituir um estudo prosopográfico dos frades detidos e, assim, conceber 
um estudo social da Ordem a partir da segunda metade do século XIII. Essa proposta conjuga-se com aquela de Luis Felipe Oliveira (2015) 
no que diz respeito a uma “sociologia” das Ordens Militares em Portugal. 
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trabalho incompleto. Conceber suas diversas expressões em um campo amplo de 

produção acadêmica, nos últimos anos, é uma tarefa complicada. Escolhas são 

necessárias, as quais denunciam os caminhos e os posicionamentos teóricos daquele 

que esboça um tal panorama.  Este esforço implica ênfases que se vinculam a uma 

trajetória de pesquisa particular.  

Pensar em concepções de poder e modelos de sociedade é um eixo que se 

revela profícuo e salienta coordenadas importantes para se ponderar a produção 

acadêmica sobre as Ordens Religiosas. Propõe-se apontar como uma narrativa 

historiográfica é colocada em xeque. Esta seria pautada por uma História 

Institucional que, de certa forma, aparta as Ordens dos sujeitos históricos 

contemporâneos ou as colocam como os bastiões contra a “anarquia feudal”. As 

contribuições de uma produção realizada por historiadores norte-americanos, desde 

o final dos anos 1980, como os livros de Barbara Rosenwein (1989) e o artigo de 

Patrick Geary (1986), teriam apontado uma virada nos estudos medievais. Essa 

virada conteria a marca de um viés antropológico e sociológico. Este viés se 

caracterizou, dentre outras coisas, pela compreensão dos vínculos constituídos entre 

os de dentro e os de fora dos mosteiros, sem uma ênfase no corte rígido e bem 

delimitado entre clérigos e laicos.  

Evocar que os monges eram oriundos das mesmas famílias que os laicos é 

aparentemente obvio, mas um ponto de partida profícuo para a problematização da 

produção historiográfica sobre as Ordens. Do mesmo modo, conceber o sentido 

social da propriedade e o papel dos bens e direitos na tessitura de um conjunto de 

vínculos e relações é significativo da consciência dos limites das ferramentas de 

análise contemporâneas – no caso o conceito de Economia – para compreender a 

experiência dos sujeitos históricos ditos medievais. Esses pressupostos, apoiados em 

um esforço de estudo mais detido dos vínculos entre os sujeitos históricos e não na 

elaboração de uma narrativa das peripécias institucionais e estruturais das Ordens, 

ganhou ressonância em pesquisas recentes, como as de Joschen Shenck (2012) sobre 
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a Ordem dos Templários, e mesmo no livro de Soares-Christen (1999). Pensa-se em 

uma superação do distanciamento entre as Ordens e as dinâmicas aristocráticas, 

pensadas como expoentes de um caos e violência sem limites. Aborda-se as Ordens 

Religiosas como parte integrante dessas mesmas dinâmicas.  As Ordens estariam 

comprometidas e imbrincadas nos meandros da dinâmica de construção, 

reconstrução e rompimento dos equilíbrios senhoriais ou citadinos. 

Soma-se a isso a revisão da concepção relativa a uma espiritualidade dita 

gregoriana que separaria clérigos e laicos. Essa revisão se daria sob o prisma de uma 

ampliação do corpus de análise para além da escrita, mobilizando a História da Arte 

para problematizar as Ordens Militares3. A proposta da coletânea organizada por 

Damien Carraz e Esther Dehoux, em 2015, por exemplo, foi pensar o que a 

colaboração entre historiadores da Arte e historiadores das Ordens Militares poderia 

trazer ao estudo da espiritualidade de seus religiosos. Direciona-se o olhar para o 

que poder-se-ia chamar de cultura material das Ordens Militares, a partir do que 

restou de suas comendadorias, notadamente, de suas igrejas e capelas. O exame das 

manifestações dessa cultura material nas igrejas das ditas Ordens, seja em seus 

aspectos pictóricos, escultóricos, arquitetônicos e mobiliares, salientam o quanto a 

espiritualidade e as devoções dos frades das Ordens Militares se relacionavam com 

aquelas das elites locais. Aponta-se, também, como os mesmos estavam atentos às 

tendências e práticas artísticas preponderantes de seu tempo.  

Finalmente, a aproximação entre pregação e poder, que poder-se-ia qualificar 

como parte integrante dos compromissos e acordos no âmbito das cidades italianas, 

relacionando-se, em parte, com as proposições de Patrick Gilli (2011), assinala a 

possibilidade de superação da distinção e da oposição entre o religioso e o político. 

A produção de uma historiografia brasileira, dedicada ao estudo das pregações nas 

cidades italianas e da participação dos frades das Ordens Mendicantes nas dinâmicas 

citadinas, notadamente a publicação de André Luiz Pereira Miatello (2013), também 

                                                 

3 Um estudo crítico da historiografia sobre a Reforma dita Gregoriana foi realizado por Leandro Duarte Rust (2013). 
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salienta o quanto os mendicantes estavam inseridos na dinâmica das relações de 

poder. Não se perde de vista a ideia do bom cidadão, abordada pelas pregações, e 

como a devoção a determinados santos contribuíam para constituir a coesão, a 

identidade e a mobilização do corpo cívico. Demonstra-se que a pregação, a 

hagiografia e o culto aos santos podem ser pensados em seus laços com as expressões 

de poder no mundo das cidades. Logo, tal como se observa nos exemplos dos monges 

beneditinos e dos frades das Ordens Militares, os mendicantes não estavam 

apartados de seu mundo, pelo contrário, participavam ativamente de suas questões. 

A partir desse panorama, podemos considerar que os estudos recentes sobre 

as Ordens Religiosas têm se esforçado por revisar a relação destas com o seu mundo. 

Antes de considerar, de maneira estrita, sua dinâmica institucional ou suas 

estruturas, busca-se analisar seus laços com os demais sujeitos históricos. A 

integração nas relações de poder, a construção de modelos de sociedade e a 

participação nas trocas simbólicas, fazem parte desses horizontes de análise. Soma-

se a isso a atribuição de sentido aos bens materiais sob um ponto de vista que, de 

certa forma, se associam com as proposições de Rosenwein no final dos anos 1980. 

Esse ponto de vista pode ser expressado no aforismo, que ganha o tom de uma 

hipótese, de que, tanto Templários quanto Beneditinos ou Mendicantes, ao proferir 

seus votos, não se desvinculavam completamente do mundo de onde eram oriundos. 

Pelo contrário, carregariam-no consigo para suas carreiras e experiências dentro das 

Ordens. 
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